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A Grendene (Farroupilha/RS) fechou 2024 com aumento de 20% no lucro. No ano passado, 
o lucro líquido recorrente alcançou R$ 796,5 milhões, crescimento de 20,5% em relação 
a 2023. Ao mesmo tempo, a receita bruta consolidada foi de R$ 3,2 bilhões (+7,5%), com 
embarque de 139,4 milhões de pares. O resultado consta em comunicado de mercado 
divulgado pela empresa no dia 27 de fevereiro. A receita líquida da Grendene no quarto 
trimestre de 2024 totalizou R$ 859,4 milhões, alta de 13% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. O EBIT (lucro antes dos juros e tributos) atingiu R$ 217,6 milhões, 
avanço de 38,8%. Já o lucro líquido recorrente chegou a R$ 347,6 milhões, aumento 
de 35,5%. O diretor financeiro e de Relações com Investidores da Grendene, Alceu 
Albuquerque, destaca que “os resultados evidenciam nossa capacidade de execução e 
eficiência na alocação de capital”.

Grendene fecha ano de 2024 com aumento 

de 20% no lucro da empresa

Consolidada há oito meses, a fusão dos grupos Arezzo e Soma pode 
entrar em processo de “divórcio” nas próximas semanas. O mercado foi 

surpreendido na sexta-feira passada com a informação de que Alexandre 
Birman e Roberto Jatahy já estariam se movimentando para dar fim à 

Azzas 2154. Os rumores tiveram impacto direto nas ações da Azzas, que 
despencaram 10% no dia em que o assunto veio à tona. Sites especializados 
informaram ao longo da tarde que tanto Birman quanto Jatahy nomearam 

assessores jurídico e financeiro para cuidarem da transação. O desfecho deve 
ser demorado, dada a dimensão do negócio que deu origem à Azzas. CEO da 
Azzas, Birman é assessorado pelo Morgan Stanley e pelo Spinelli Advogados.

Arezzo e Soma negociam desfazer 
fusão de oito meses atrás

N
IC

O
L

A
S

 C
A

L
L

IG
A

R
O


